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3,5 MILHÕES  
Domicílios 

450 MIL  
Bueiros e Bocas de Lobo 

51 MIL 
Logradouros 

16 MIL 

KM de Vias 

878 
Feiras Livres 

440 
Monumentos 

  

22  

Piscinões 

21  
Túneis e Passagens 

Subterrâneas 
  

7ª do mundo 
 e mais populosa do 

Hemisfério Sul 

464 
Anos  

(em 2018) 

A GRANDEZA DA CIDADE DE SÃO PAULO 

Fundada em 

 25 de janeiro de 1554 
12 milhões de habitantes MAIOR cidade do país 



25 secretarias 

32 Prefeituras Regionais 

96 Distritos 

AMLURB está vinculada à 

 SMPR-Secretaria Municipal de 

Prefeituras Regionais 

SÃO PAULO - DIVISÃO ADMINISTRATIVA  



LIMPEZA URBANA 



Efeitos prejudiciais do descarte irregular dos resíduos  

•Doenças 

Lixo a céu aberto ou terrenos baldios atraem baratas, ratos, moscas, mosquitos etc. que podem transmitir 

doenças como dengue, febre tifoide, cólera, disenteria, peste bubônica, leptospirose, entre outras. 

•Poluição do ar:  

O lixo – queimado ou não, produz gases que fazem mal à saúde do planeta. Esses gases poluem o ar e causam 

doenças respiratórias.  

•Acidentes aéreos*:   

Lixo acumulado perto de aeroportos atraem aves (ex. urubus) que podem colidir com os aviões. 

•Inundações:  

Entopem bueiros, causando enchentes e transtornos à cidade. 

•Poluição do solo e água: 

Chorume: possibilidade de contaminação do solo e lençóis freáticos. 

*anuário de risco de fauna – CENIPA-2015 



Criação do Departamento de Limpeza Urbana – LIMPURB 
Frota modernizada 

Funcionários da 

prefeitura e caminhão 

coletor Henschel 

Carroça de coleta de lixo à tração animal 

Rua Direita, centro 

de São Paulo 

Início da limpeza pública regular da cidade de São Paulo. 

A cidade tinha cerca de 30.000 habitantes 

1869 1910 1920 1930 1935 1967 1976 

História da Limpeza Urbana 

Primeiro contrato de terceirização - Grupo Terpa-Lipater 



A AMLURB 

Órgão responsável pela: 

 
 implantação da política 

governamental do 

Sistema de Limpeza 

Urbana dos resíduos 

sólidos produzidos nas 

residências, atividades 

comerciais, industriais  

 

 atividades reguladoras e 

fiscalizatórias do setor.  

Criada em 2002 (Lei 13.478) 

Iniciou as atividades em 2012 



PAPEL DA  

AMLURB 



Resíduos Sólidos Urbanos 

TODO E QUALQUER SOBRA, 

MATERIAL, SUBSTÂNCIA, 

OBJETO OU BEM 

DESCARTADO EM ESTADO 

SÓLIDO OU SEMISSÓLIDO 



Resíduo não é lixo 

Ainda comporta alguma 

possibilidade de uso  
 

(Reaproveitamento ou reciclagem) 

REJEITOS (Lixo) RESÍDUOS 

NÃO tem mais utilidade e  

NÃO possui mais qualquer 

possibilidade de recuperação 

ou reutilização 



Resíduos Sólidos Urbanos 

PRINCIPAIS ORIGENS: 

 

• Residências 

• Escolas 

• Indústrias  

• Construção civil  

• Hospitais 

• Serviços Públicos de limpeza 



Serviços de Limpeza Urbana 

Serviços Divisíveis 

Coleta Domiciliar 
Coleta  

Seletiva 

Coleta Domiciliar  

em Comunidades 

Coleta   

Resíduos de Saúde 

É possível identificar a origem do gerador dos resíduos 

 (difícil acesso para 

caminhões) 

20 anos   
2004 a 2024 

EXECUÇÃO SOB REGIME DE CONCESSÃO 



Serviços de Limpeza Urbana 

Monumentos e 
Equipamentos 

Públicos 
Ecopontos 

Coleta de entulho 
(RCC) 

Capina Varrição Eventos 

Serviços Indivisíveis 



Serviços de Limpeza Urbana 

Serviços Indivisíveis 

Limpeza de bueiros, 
piscinões e 
correlatos. 

Varrição 
Mecanizada 

Pontos de entrega 
voluntária(PEVs) 

Outros serviços de 
Limpeza 

Pátio de 
Compostagem 



Coleta Manual – Concessionárias 
424 Funcionários / 72 Caminhões / 6.120 Contêineres 

CICLO DO RESÍDUO DOMICILIAR SECO 

Coleta / Transporte 

Destinação 

02 Centrais Mecanizadas de Triagem 

 CMT Carolina Maria de Jesus 
 CMT Estação de Transbordo Ponte Pequena 

24 Cooperativas Conveniadas 

Material disponível para reciclagem e 
reutilização 



COOPERATIVAS 

 Programa Socioambiental de Coleta Seletiva 

Rede Colaboradora 

• Cooperativas habilitadas pela PMSP: 24 

• Previsão de Novo Chamamento: Junho / 2018 

• Papel AMLURB: 

 Apoio técnico 

 Fornecimento de equipamentos, EPI’s e uniformes 

 Materiais Coleta Seletiva Pública - caminhão compactador 

 Custeio luz/água/IPTU/aluguel 

• Custo: R$ 1.500.000 / mês 

Esteira de triagem 

Cooperados trabalhando 



COOPERATIVAS: INDICADORES DE AVALIAÇÃO 

1. OBJETIVO 

Avaliar e classificar as cooperativas de catadores de materiais recicláveis de forma a aumentar sua autonomia, 

reduzindo a dependência do Poder Público. 

2. INDICADORES 
PARÂMETROS AVALIADOS 

(Estrutura/Saúde/Segurança) 

1. PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

2. SEGURANÇA PATRIMONIAL 

3. CARACTERÍSTICAS ESTRUTURAIS DO 

GALPÃO 

4. ÁREAS ADMINISTRATIVAS 

5. PROFISSIONAL DE SEGURANÇA 

6. INFORMAÇÕES GERAIS – 

SEGURANÇA 

7. RISCOS IDENTIFICADOS 

8. SAÚDE 

Finalizado 

Em análise 



Estações de Transbordo 

PONTE PEQUENA 

SANTO AMARO 

VERGUEIRO 



ATERROS SANITÁRIOS E DE INERTES 

• GESTÃO DE ATERROS 

CAIEIRAS 

CDR 

CTL 

RIUMA 
REVITA 

GRAJAÚ 



Destinação adequada dos Resíduos Sólidos 

Gestão de Aterro Sanitário – operação com engenharia 

• Técnica de disposição 

adequada de resíduos sólidos 

urbanos,minimizando  danos à 

saúde pública e ambiental.  

 

• Aterros do Município tratam o 

gás – REDUZINDO O GEE 

 

NÃO existem lixões  

na cidade de São Paulo 



SITUAÇÃO ATUAL 

Disposição Final no Brasil x São Paulo 

Disposição Final de RSU no Brasil por Tipo de 

Destinação (T/Dia) 
Quantidade de Municípios por Tipo de Disposição Final 

Adotada 

Fonte: Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil (2016) Abrelpe 

O município de São Paulo 



Total de Resíduos Coletados em São Paulo 

CERCA DE 

  18 MIL TONELADAS   
 

  
POR DIA 

  

Serviços Divisíveis e Indivisíveis 

FONTE: AMLURB, 2017 (Considerando dias úteis/ano); (**) Ecoponto + Entulho manual, 

mecanizado e Diversos (***) Resíduos de córregos, piscinão, boca de lobo, animais, esgoto  



Equivalência do RSU em São Paulo 

Densidade resíduo ~0,250 t / m³ 
Piscina (mín) 2.500 m³ 

29 piscinas olímpicas por dia 
Piscina olímpica = 625 t 



Total de Resíduos Coletados em São Paulo 

CERCA DE 

  18 MIL TONELADAS   
 

  

65% 

Domiciliar  

POR DIA 

  

Serviços Divisíveis e Indivisíveis 

FONTE: AMLURB, 2017 (Considerando dias úteis/ano); (**) Ecoponto + Entulho manual, 

mecanizado e Diversos (***) Resíduos de córregos, piscinão, boca de lobo, animais, esgoto  

1% 

1% 

1% 

2% 

2% 

10% 

19% 

65% 

0% 20% 40% 60% 80% 

PODA 

SAUDE 

FEIRA 

SELETIVA 

VARRIÇÃO 

OUTROS (***) 

ENTULHO (**) 

DOMICILIAR 

2017 

Resíduo “Domiciliar” 

 estabelecimentos públicos  

 Domicílios/Condomínios  

 Comércio até 200L  



51% 
35% 

14% 

Orgânicos  

Secos  

Rejeitos 

REJEITO 

Total de Resíduos Coletados em São Paulo 

Composição Resíduo Domiciliar 

51% de resíduos orgânicos 

 

~ 9.000 t/dia 

~ 1.861.291 t /ano 

           



Resíduos em São Paulo e Gás Efeito Estufa 



COLETOR CIRCUITOS ESTAÇÃO DE TRANSBORDO 

ou CENTRAIS DE TRIAGEM 
CARRETAS ATERRO 

REGULAR 

SELETIVA 

(dados 2017) 

REDUÇÃO DE 

RESÍDUOS (meta) 

500.000t / 04 ANOS 

A C B 

A C B 

A B X 

A B X 

REDUÇÃO DE 175,6 T CO2 / ANO 

REDUÇÃO DE 1.489 T/CO2 / 4 ANOS   

Estudo Impacto CO2 no Transporte de Resíduos 



LEI MUNICIPAL  Nº 16.802/2018 

PARÂMETRO 
AO FINAL DE  

10 ANOS 

AO FINAL 

DE  

20 ANOS 

CO2 DE 

ORIGEM FÓSSIL 
50% 100% 

Vigente desde JAN/2018 

PROGRAMA DE SUBSTITUIÇÃO DE FROTA DE COLETA DOMICILIAR 

ALTERNATIVAS MAIS LIMPAS 



Estudo Impacto CH4 em Resíduos 

Aterro 

EPA-Environmental Protection Agency (USA) 

Alterações de Rotas Tecnológicas 

pela qualidade energética PGIRS - Resíduos Orgânicos 

 

• Compostagem in situ 

• Hortas Urbanas 

• PGRS de Grandes Geradores 

• Coleta Seletiva de ROR 

• Tratamento Mecânico Biológico 

• Programa Feiras Sustentáveis 

• Biodigestão 



Redução no Município de São Paulo 

RCEs (2006 a 2016) foi de 3.881.295 tCO2 

A usina têm potência instalada de 29,5 
MW e produz 230 mil MWh ao ano (cidade 
de 300 mil hab). Maior termoelétrica a biogás 
do país e uma das maiores do mundo. 

CTVA Caieiras 

RCEs (2008 a 2013) foi de 1.634.603 tCO2 

Central de Combustão de Biogás com 
capacidade de 15.000 Nm3/hora , 6 Flares  

CDR Pedreira CTL 

RCEs (2013 a 2018) foi de 2.332.266 tCO2 

Possui uma estação da Queima de Biogás.  
A fase 2 do projeto prevê uma usina 
termoelétrica  com geração estimada de 
4.278 MW 

RCE- Reduções Certificadas de Emissão - Créditos emitidos pela UNFCCC  

Vista da usina de biogás Vista da usina de biogás Vista da usina de biogás 



Estudo Impacto CH4 em Resíduos Orgânicos 

Características do Projeto: 

 

• 52 Feiras Livres (PRs – LA, PJ, CV, FO, e PI) 

• Recebe ~ 10t/dia (7 ton. FLV e 3 ton. poda) 

• Produção do composto em ~120 dias 

2013 2014 2015 2016 2017 

Projeto 

Experimental – 3 

Feiras  

Inauguração 

do Pátio da 

Lapa 

Expansão do 

Projeto 

Projeto Piloto 

em 52 Feiras 

Certificação 

do Composto – 

Instituto IAC 

Pátio de Compostagem da LAPA 

REDUÇÃO DE  
 

87%  
 

DAS EMISSÕES DO 

GÁS EFEITO ESTUFA* 
 

•Comparação com um aterro com estrutura de 
queima de gás 
•Não inclui os benefícios quando aplicado na 

agricultura 
(*) Evaluation and Recommendation Report of the Pilot Composting Plant in the Lapa District of the City 

of São Paulo – por Marco Ricci-Jurgensen (contribuições de Gabriela Oero, Eugenia Costa, Jiao Tang e 

Paul Stegmann) a pedido da CCAC - Climate and Clear Air Coalizon e ISWA-International Solid Wast 

Association.  

 



Emissões de GEE relativos a resíduos 

Os resíduos têm um comportamento estável  e provavelmente a situação deve ter melhorado devido à nova unidade de usina de geração de 

eletricidade a partir de Biogás extraído do aterro de Caieiras (Essensys)e as demais tecnologias incorporadas desde então. 
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Evolução Coleta Resíduo Domiciliar no município de São Paulo 

(ton) 

RSO 

Dados relatório GEE – 2º inventário de emissões ANTP 2011  
Legendas: AFOLU:Agriculture, Forestry and Other Land Use (Agricultura, Floresta e Outros Usos da Terra) ; IPPU-Industrial Processes and Product Use (Processos Industriais e Uso de Produtos)  

Relatório GEE - 2011  



Co- responsabilidade pelo Impacto De Resíduos No 
Meio Ambiente 

Atos de 
Formalização 

Acordo Setorial 

Termo de 
Compromisso 

Regulamentação 

Materiais pertencentes à cadeia de 

logística reversa 

Regulamentação da Política 

Nacional de Resíduos Sólidos 

Lei-12.305/2010 



Tema 
Previsto no 

PGIRS 

Acordo 

Setorial 

Assinado 

Acordo 

Setorial em 

Negociação 

Regulamentação 

Federal 

TC Assinado 

com o Estado 

de São Paulo  

Lâmpadas Fluorescentes X X       

Eletroeletrônicos  X   X   X 

Pilhas e Baterias X     X X 

Embalagens em Geral X X     X  

Pneus  X     X   

Óleo Lubrificante Usado ou Contaminado (OLUC) X     X   

Embalagens de Óleo Lubrificante X X     X 

Embalagens de Agrotóxicos (1) X     X X 

Filtros de Óleo Lubrificante         X 

Medicamentos     X     

Baterias Automotivas Chumbo - ácido       X X 

Óleo Comestível         X 

Embalagens Saneantes, Desinfestantes e Desinfetantes         X 

Recipientes com Sobras de Tintas, Vernizes e Solventes  - - - X - 

Setor Têxtil  - - - - - 

Móveis  - - - - - 

Metas do PGIRS 
       

P
N

R
S
 

(1)Tema discutido no item VIII.7 do PGIRS e não concretizado em metas. 
 

(2)Setores obrigados a comprovar a participação em SLR para o âmbito do Licenciamento Ambiental no Estado - Decisão 
da Diretoria nº 076/2018/C da Cetesb.  

C
e

te
sb

/S
M

A
(2

) 



Ações Para Implementação das Metas Do PGIRS 

Embalagens em geral 

Lâmpadas 

Embalagens de óleos lubrificantes 

Filtros de óleo Lubrificantes 

Óleos lubrificantes 

Pneus 

Pilhas e baterias 

Eletroeletrônicos 

Medicamentos 

7 Cadeias com  

Diagnóstico Concluído 

2 Cadeias com  

Diagnóstico em Andamento 

ESTUDOS AMLURB 

AMLURB tem chamado alguns setores para conversar 



Política Nacional de 

Resíduos Sólidos 

PNRS  
 Gestão integrada dos resíduos sólidos 

 Responsabilidade compartilhada 

 Logística reversa 

 Inclusão social de catadores 

 

Aspectos importantes 

LEI FEDERAL  

12.305/10  

PGIRS  

Plano de Gestão 

Integrada de Resíduos 

Sólidos da Cidade 

de São Paulo 
 



Planos Municipais de Gestão de Resíduos Sólidos 

Fonte: MMA/Abril 2018 

 Acesso aos recursos da União 

 Benefício por incentivo ou fomento  

 Incorporação dos conceitos modernos de gestão 

 Planejamento  e gerenciamento da coleta 

 Tratamento e destinação final correta 

Dos 5.570 municípios mais o 

Distrito Federal, 2.751 cidades 

declararam possuir PGIRS nos 

moldes da PNRS 

Vantagens do Plano de 

Gestão para o município: 



2033 

Prazo Final de 

atendimento 

das Metas 2014 

Versão Revisada 

(Atual) 
2012 

1º versão 

PGIRS 

Trajetória 



24% 

68% 

8% 

Status 

Avaliada / Ações Programadas 

Em andamento 

Concluídas 

Metas do PGIRS 

137 

109 
Metas 

17 Diretrizes 

e Ações 

11 
Coincidentes 

Resíduos e EACS 



Obrigado (a) ! 

Rafael Golin Galvão, engenheiro agrônomo 

Coordenador do núcleo RSO - DPD 

 

Marcia Metran, administradora  

assessora da diretoria - DPD 

 


